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XV Domingo Comum B 2018
Chamou os Doze e começou a enviá-los, dois a dois!

Mc 6,7-13

Entrada: Todos discípulos missionários! A liturgia deste domingo “volta à carga” com esta divisa pastoral. É com Amós, que tem de ir pregar para outra freguesia… é com os Doze, que são chamados até Jesus e enviados por Ele em missão. É com o Apóstolo Paulo, que nos recorda que, na base da vocação universal à missão, está a vocação à santidade. Deixemo-nos interpelar pela Palavra de Deus, que nos chama e envia. 
Kyrie
P. Senhor, pelo medo de proclamar diante dos homens, a vossa verdade, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Cristo, pela falta de coragem na defesa dos mais pobres, Cristo, tende piedade de nós! R. Cristo, tende piedade de nós! 
P. Senhor, pela cobardia de não denunciarmos, como os profetas, a injustiça, Senhor, tende piedade de nós! R. Senhor, tende piedade de nós!
Prefácio Dom. Comum VI - Oração Eucarística II 
Pai-Nosso: Todos amados por Deus, todos chamados à santidade, todos enviados em missão. Do coração de Deus ao coração dos irmãos, elevemos a nossa oração.
Rito da Paz: P. “Deus fala de paz ao seu povo e aos seus fiéis e a quantos de coração a ele se convertem”, rezava o salmista. Neste abraço, deixemos encontrar-se a misericórdia e a fidelidade, abraçar-se a justiça e a paz. (Diácono:) Saudai-vos na Paz de Cristo. 

Despedida: Da Missa à Missão. Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe. 

Homilia no XV Domingo Comum B 2018

Todos discípulos missionários! Iremos ouvir, vezes sem conta, ao longo do próximo ano pastoral, este slogan, que define a graça e a missão de todos os batizados (cf. EG 119-121). Sei que o tempo de férias não é muito simpático para nos pormos a pensar “em trabalho”, mas pode, pelo menos, ajudar-nos a parar um pouco para preparar uma nova saída missionária. Deixo apenas algumas indicações muito simples, à luz da Palavra que acabámos de ouvir.
1. “Chamou-os a Si” (Mc 6,7). Em primeiro lugar, antes mesmo de enviar, Jesus chama a Si os Doze, chama-os até Si, chama-os para Si, para que O conheçam, para que se deixem amar por Ele, para que se deixem transformar por Ele, para que entrem na intimidade daquele amor que une o Pai e o Filho. Jesus chama-os a Si, para que, na escuta e no seguimento, se deixem contagiar e incendiar na Sua Paixão pelo Reino de Deus. Quando dizemos “todos discípulos missionários”, não podemos esquecer que não há envio sem chamamento, não há testemunho sem experiência, não há anúncio sem escuta; não se propõe a conversão aos outros sem se deixar converter a si mesmo. Não há saída para o mundo sem entrada na oração e no coração do Senhor. Por isso, o que Jesus faz primeiro é formar na sua “Escola” de vida e amor os seus discípulos, de tal modo que estes aprendam e apreendam d’Ele o Seu estilo de vida. O enviado não é aquele que diz coisas bonitas, mas aquele que adquiriu “os modos do Senhor” (Didaqué X, 1,8).  
2. “Enviou-os dois a dois” (Mc 6,7)! Em segundo lugar, Jesus envia-os em missão. Mas esta missão não consiste num programa a aplicar, numa “cartilha a desbobinar”, numa “angariação” de adeptos ou de voluntários. Esta missão não se destina a conquistar almas ou territórios! A missão começa por ser a oferta de um sinal, de um testemunho: o da nossa vida em comunhão, o do amor vivido entre nós, seus discípulos. E esse testemunho não se oferece no isolamento, na solidão, na autogestão. Por isso, os discípulos são enviados dois a dois, porque só assim podem ser sinal credível de um terceiro, que é o primeiro, que é Jesus no seu meio. Antes do que há a fazer na missão, está o modo de o fazer: “Nisto conhecerão que sois meus discípulos: se vos amardes uns aos outros” (Jo 13,35). Pela alegria da comunhão, pela beleza da amizade, pela prática do amor fraterno, os discípulos dão sinal do “poder de Jesus” e atraem outros para Ele.
3. “Que não levassem nada para o caminho, a não ser o bastão” (Mc 6,9), o bastão de Moisés, quer dizer, a força do poder de Deus. Jesus quer-nos, ao jeito d’Ele: pobres de meios, mas ricos no amor. Deste modo, Jesus reconduz-nos àquela simplicidade que “há de constituir um referencial ético para o mundo atual” (Dom Manuel Linda). Não se pode evangelizar os pobres, senão com os pobres, senão como pobres! O discípulo missionário anuncia e testemunha Jesus tatuado, estampado, refletido no seu próprio estilo de vida. A pobreza e a simplicidade são a sua carta de identidade, a sua credencial. E, por isso, o discípulo missionário é enviado como um pobre, quer dizer, alguém pronto a receber, pronto a acolher, porque Jesus está já presente naquele pobre a quem O anuncia. 

Queridos irmãos e irmãs: no fundo, esta vocação universal à missão deriva da nossa vocação universal à santidade (cf. 2.ª leitura). Todos os batizados são chamados à santidade e à missão. Eis porque já não nos basta, na missão, novos métodos e novas expressões; é preciso “novo ardor de santidade”, porque “o verdadeiro missionário é o santo” (Red. Miss. 90). E a verdadeira santidade, como nos recorda o Papa Francisco, é “um caminho comunitário que se deve fazer dois a dois” (GE 141), com “audácia e ardor” (cf. GE 122-157). Lembrai-vos disto: a missão é, sobretudo, testemunho e obra da santidade! Sem isso, é piedosa mentira, seria enganosa publicidade! Mas é outro, felizmente, o nosso caminho de saída!
Oração dos Fiéis - XV Domingo Comum B 2018

P. Irmãs e irmãos: a Deus, nosso Pai, que nos escolheu para seremos santos e irrepreensíveis em caridade, na sua presença, confiemos as preces da sua Igreja em oração. 
1. Pela Santa Igreja:

para que, embora pobre de meios,

se manifeste sempre rica no amor.

Oremos, irmãos.

2. Pelos que governam os povos:

para que respeitem a liberdade religiosa 
e a voz dos profetas deste tempo.
Oremos, irmãos.

3. Pelos mais pobres da Terra:

para que sejam o centro das atenções

da vida da Igreja, dos governos, das pessoas e das instituições. 

Oremos, irmãos.

4. Por todos nós: 

para que dêmos o corpo e a alma 

por uma comunidade de discípulos missionários,

feliz por levar a todos a alegria do Evangelho. 

Oremos, irmãos.

P. Senhor, que nos dais o que é bom e fazeis brotar os frutos, caminhai à nossa frente, para que sigamos os vossos passos e encontremos a vida verdadeira e a paz duradoira. Por NSJC, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Avisos
1. Durante o mês de julho continuam abertas as inscrições no 1.º ano da Catequese, para as crianças nascidas em 2012. No mesmo período faz-se a renovação das inscrições. No próximo ano há algumas alterações a ter em conta: o seguro obrigatório e as autorizações necessárias para o uso de imagens e de dados. 
2. A subscrição da newsletter (carta de notícias – partilha de informação) foi suspensa, ao abrigo da nova lei de proteção de dados. Quem já era assinante deve ter recebido um email a pedir que renove a sua inscrição. Quem pretender subscrever pela primeira vez a newsletter, vai ao nosso site e, na homepage, encontra essa possibilidade. 
3. A Paróquia usa uma plataforma informática para a sua gestão e administração. Pode inscrever-se, indo ao site da nossa paróquia e, clicando no ícone respetivo, siga as indicações. Obrigado.
4. Durantes os meses de julho e agosto não há folha dominical.

OUTRAS HOMILIAS 

XV DOMINGO COMUM B
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1. O Evangelho de bolso oferece-nos hoje um guia prático para a missão! A regra é simples: «quanto menos, tanto mais» (LS 222). Quanto menos coisas, tanto mais leves no caminho! Quanto menos riquezas, tanto mais livres, diante dos outros! Quanto menos poder, tanto mais eficazes na missão. Quanto menos pessoas, tanto mais próximos de cada um. Quanto menos meios, tanto mais espaço para Deus. Na verdade, “tudo o que não serve, pesa” (Madre Teresa). Assim, para os Doze, a sua vida bela e sóbria, simples e feliz, liberta e generosa, despojada e humilde, ancorada no cajado de Cristo, é a sua primeira e fundamental pregação! 

2. Mas este guia prático para a missão, pode também ser um guia prático para as férias de Verão. Bem vistas as coisas, as palavras de Jesus ajudam-nos a preparar este tempo livre, libertando-nos tempo e poupando-nos o peso, na bagagem. Por isso, permito-me reler o evangelho, em “modo férias” e deixar-vos aqui um guia prático, com três indicações, para outra forma de missão: 

2.1. Primeiro: “Enviou-os dois a dois e ordenou-lhes que nada levassem para o caminho, a não ser o bastão”! Basta-nos o bastão, o cajado do Bom Pastor, para nos apoiar no cansaço! E um amigo, entre mil, para nos amparar na solidão. Evitemos, nas férias, a dispersão e o barulho das multidões. “A natureza está cheia de palavras de amor, mas como poderemos ouvi-las, no meio do ruido constante, da distração permanente e ansiosa ou do culto da notoriedade” (LS 225)?

2.2. Segundo: “Nem pão, nem alforge, nem dinheiro, que fossem calçados com sandálias e não levassem duas túnicas”! Trata-se simplesmente de não partir de férias, com a casa às costas. É “um regresso à simplicidade que nos permite parar a saborear as pequenas coisas, agradecer as possibilidades que a vida oferece, sem nos apegarmos ao que temos, nem nos entristecermos por aquilo que não possuímos” (LS 222). Por isso, também nas férias, «quanto menos, tanto mais»: quanto menos necessidades, tanto mais apurada é a qualidade de vida; quanto menos procura de consumo, tanto mais afinada é a degustação. Saibamos alegrar-nos com pouco, para viver muito! “A acumulação constante de possibilidades para consumir distrai o coração e impede de dar o devido apreço a cada coisa e a cada momento” (LS 222). 
2.3. “Quando entrardes nalguma casa, ficai nela até partirdes dali”! Nas férias, não descuremos a nossa casa, a nossa vida familiar; entremos na casa dos que há muito não vemos, daqueles com quem menos conversamos, de modo que o tempo livre das férias signifique mais cuidado da casa e atenção especial à família. Podia ser este o significado do sugestivo apelo turístico, em Portugal: «Vá para fora, cá dentro». Também em família, lá em casa, há ainda muito espaço por viajar.

Que este modo, simples, sóbrio e familiar, de viver o tempo das férias e de cuidar desta casa comum, que é o nosso mundo, seja a nossa forma de profetizar, de dizer aos outros que a verdadeira vida, a paz autêntica, o repouso salutar, só em Deus se pode achar! É por isso também que aqui estamos, a celebrar a Eucaristia, sobre o altar do mundo! É aqui que “a criação encontra a sua maior elevação” (LS236). É aqui que o mundo “saído das mãos de Deus, volta a Ele em feliz e plena adoração” (LS 236).
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1. Muito se tem falado da «partícula de Deus». A descoberta foi anunciada pelo Centro Europeu de Investigação Nuclear. Os cientistas afirmam que a nova partícula tem características de massa e comportamento, previstas para o bosão, que é considerado, pelos físicos, a mais elementar das partículas atómicas constitutivas do universo! A anunciada descoberta do Bosão de Higgs vem assim reafirmar a existência de uma “estrutura racional” neste universo, de que fazemos parte. Este mundo, em que vivemos, não se constituiu, nem evolui, de forma anárquica ou irracional, mas organiza-se e expande-se, de modo racional ou inteligente. As descobertas científicas, apoiadas na lógica físico-matemática, revelam-nos assim que há afinal uma estrutura inteligente do universo!
2. Na verdade, bem vistas as coisas, a racionalidade lógica do nosso pensamento humano não poderia descobrir as leis que regem logicamente o universo, se na origem de ambas, não se encontrasse uma Razão primordial, uma espécie de princípio criador inteligente. Assim, quanto mais se estuda a constituição deste mundo, na sua génese e evolução, mais se percebe que o Universo, não é obra da arbitrariedade ou do acaso! 
3. As descobertas científicas vão sugerindo, cada vez mais, que por trás de tudo, há afinal uma grande Inteligência, na qual poderemos confiar! Ora, este princípio inteligente, que está na origem da vida e a fez despontar e evoluir, - diz-nos a fé cristã - é também e sobretudo, Amor: amor criador, amor redentor, amor pessoal. Por outras palavras, esta Razão eterna e incomensurável, que preside à criação, na sua génese e evolução, não é apenas uma espécie de “matemática do universo” e, ainda menos, uma “causa primeira” que, depois de ter provocado o Big Bang, se retirou. Pelo contrário, esta razão primordial, este grande Logos, tem coração. Como disse Bento XVI, este “Deus, que é a fonte originária de todo o ser e o princípio criador de todas as coisas é, ao mesmo tempo, Alguém que nos ama, com toda a paixão de um verdadeiro amor” (Bento XVI, DCE, 10). 

4. Trazemos aqui estas considerações, porque elas estão em perfeita sintonia, com o desígnio amoroso de Deus, que São Paulo nos apresentava na 2ª leitura! Muitas vezes, julgamos que ciência e fé, criação e evolução, são irreconciliáveis; que a lógica matemática tenha descoberto tudo; que o mundo é fruto da casualidade, e que se a matemática não descobriu ainda o teorema Deus é porque Deus não existe. Nem sempre é fácil, reconduzir tudo a um projeto divino, inscrito na natureza e na história do Homem. Mas, na verdade, se tudo fosse fortuito, a vida não teria sentido! Ora, a harmonização deste hino de São Paulo, com a descoberta da “partícula de Deus”, vem ajudar-nos a ver mais claramente: nem a vida do mundo, nem o mundo da minha vida, são um acaso. Não somos um produto casual e sem sentido da evolução. A criação vive de um milagre de amor, que acontece a cada instante! “Fomos amados por Deus, ainda antes de começarmos a existir! Movido exclusivamente pelo seu amor incondicional, Deus criou-nos do nada para nos conduzir à plena comunhão consigo. A verdade profunda da nossa existência está, pois, contida neste mistério admirável: cada criatura, e particularmente cada pessoa humana, é fruto de um pensamento e de um ato de amor de Deus. É a descoberta deste facto que muda, verdadeira e profundamente, a nossa vida” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Vocações 2012).

5. Em tempo de férias, eis o desafio: ler, com os olhos da razão, o grande livro da natureza! E ler, com os olhos da fé, o livro das Escrituras. Ambos nos desvendam que o segredo da mais pequena “partícula de Deus” é o amor! Por amor, Deus nos ama, nos cria e nos e chama a esta Vida! E, por isso, a única razão de ser, de estar e de viver, neste mundo, é sempre o mesmo e eterno Amor de Deus, por todos e por cada um! 
Oração dos Fiéis - XV Domingo Comum B 2012

P- Irmãs e irmãos: Supliquemos a Deus Pai que nos mostre a sua misericórdia e dê a salvação à santa Igreja, dizendo, de coração sincero:  

R: Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor!
1. Pelo Papa Bento XVI, e por todos os bispos, presbíteros e diáconos: para que, enviados, sem alforge nem dinheiro, anunciem, por toda a parte, o evangelho da alegria, do amor e da paz. Oremos ao Senhor. 

2. Pelos que governam o nosso país e pelos que têm responsabilidade no governo das nações: para que, atentos aos mais pobres, promovam a justiça e o bem comum. Oremos ao Senhor.

3. Por todos os que sofrem: para que encontrem alívio junto de Deus e dos homens. Oremos ao Senhor. 

4. Por todos os cristãos, a quem Deus abençoou, escolheu, chamou à fé e marcou com o selo do Espírito Santo: para que sejam santos e irrepreensíveis, em caridade, na sua presença, Oremos ao Senhor. 

5. Por todos nós aqui reunidos: para que Deus nos conceda a alegria da fé, que nos permite redescobrir o desígnio de Deus, para a nossa vida. Oremos ao Senhor. 

P- Senhor, nosso Deus e nosso Pai, que nos destes a conhecer a vossa vontade de renovar todas as coisas em Cristo, iluminai os olhos do nosso coração, para sabermos a que esperança fomos chamados. Por Cristo, nosso Senhor.
Homilia no XV Domingo Comum B 2012 – Missa Vespertina

Sábado, 14 de julho, 21º aniversário de ordenação presbiteral

«Ordenou-lhes que nada levassem para o caminho!»

1. Muita tralha, só atrapalha! É mesmo «radical» este Jesus. Ao enviar os Apóstolos para o trabalho, parece querer-lhes aliviar a carga, como quem os manda para alguns dias de férias! Antes do que vão dizer, antes mesmo ainda do que vão fazer, Jesus quer que os apóstolos se definam pelo seu modo de ser e de viver. Ele quer que se apresentem diante do mundo, como homens livres, despidos de poder, desprovidos de meios ou de influência, sem nada que os estorve, ou que lhes pese, no anúncio do evangelho. A pobreza com que se apresentam há de ser a sua força. A força da sua liberdade, para dizer o que é preciso dizer, para fazer o que se impõe, sem dever nada a ninguém.

2. Esta pobreza, de quem vive sem ataduras de qualquer espécie, é sinónimo de liberdade, de capacidade e de ousadia para anunciar o evangelho a todos, e denunciar, quando for preciso, a injustiça e o pecado do mundo. Os Apóstolos não se podem acomodar. Hão de evangelizar, a começar precisamente pelo incómodo da sua diferença, num ambiente propício à exibição e ao poder. São enviados para testemunhar a novidade do Reino de Deus, que é prioritário, e pelo qual mostram, na pele, na carne e no osso, valer a pena deixar tudo. O Apóstolo vai, pobre e livre, junto dos homens. E a sua diferença, a sua pobreza, a sua liberdade, e até a sua solidão, são o primeiro sinal profético da verdade que anuncia.

3. No passado Domingo, foram ordenados oito padres. Dom Manuel Clemente disse-lhes palavras, que comentam na perfeição, a exigência de Jesus colocada aos que são enviados em seu nome: «(…) A quem vos disser que “tendes de ser como os outros”, respondereis redondamente que não, porque preferistes ser para os outros, como Cristo o foi e continuará a ser através de vós. A quem vos disser que “o padre há de ter a sua vida, como toda a gente tem direito a tê-la”, respondereis que não, pois vos desapossastes de vós, para que Cristo vos preencha inteiramente com a sua vontade e o seu afeto, assim chegando a todos os que precisam, sobretudo aos que menos são queridos e amados. A quem vos disser que é preciso “dialogar”, respondereis que assim deve ser, mas acrescentando que, quando o diálogo é com Deus, o que mais importa é escutá-Lo; também através da Igreja, onde ressoam as palavras de Cristo aos setenta e dois: “Quem vos ouve é a mim que ouve, e quem vos rejeita é a mim que rejeita” (Lc 10, 16)». 

Tarefa não fácil, no meio de toda esta gente, muita que veio do monte para a beira-mar, gente pesada duma “religiosidade”, que tarda em sair de si mesma, gente gostosamente acomodada e agarrada, apenas aos seus mortos, aos seus hábitos e interesses piedosos. Quantas vezes me sinto desencontrado entre o que desejaria dar e aquilo que me vêm pedir, entre o que só eu posso dar e que tão poucos procuram!
5. Faz precisamente hoje 21 anos, que fui ordenado padre. «Eu não era profeta nem filho de profeta. Foi o Senhor que me tirou da guarda» dos meus sonhos e me enviou ao seu povo. Se alguma coisa ainda trazia na bagagem, para fazer o caminho, pouco a pouco, dia a dia, tudo foi ficando para trás: o que sabia, o que queria e o que podia, o que pensava e sonhava! 
Agora, peço a Deus, apenas o seu bastão de Pastor, para que me ajude a caminhar, apoiado apenas na força da sua graça, para ser levado e levantado pelas vossas mãos, para onde Deus me quiser chamar e enviar.
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Foi há muitos anos. Certo rei de Israel, um tal Jeroboão II, conseguira o chamado «milagre económico». Controlava as rotas comerciais e tinha um exército que lhe garantia a paz. Mas o sistema era injusto: a riqueza nas mãos de poucos e o empobrecimento geral da população, os pequenos agricultores em agonia e escravizados até, para pagar as dívidas. As leis compravam-se como se comprava a terra. Qualquer semelhança com a realidade de hoje não é mera coincidência! Mais, os sacerdotes eram apenas funcionários do Estado e até o Templo se tornara um antro de falcatrua, e corrupção...

Para incómodo dos «bem-servidos», aparece Amós. Sem papas na língua, sem medo de ninguém, sem nada a perder. Entra a matar e desmascara a injustiça do Estado e a hipocrisia no Templo. Livre, o pastor Amós viera mandado por Deus e sem vontade de poder. Perturbou consciências, desinstalou os mais seguros. Não gostaram que se «metesse» com o rei. Amazias, sacerdote do Templo real, quer pô-lo fora de circulação. Manda-o «pregar para outra freguesia», mas ele não vai. Se Deus o mandou, que o aturassem agora...Corta a direito, sem bandeira nem partido, apenas transparente, livre e lúcido!

Tirem as conclusões que quiserem! Mas neste verão quente com notícias de corrupção em árbitros e jogadores, em políticos e em comerciantes e com a fome no Alentejo e entre nós...e com a Nação neste «estado» de tão lastimável corrupção...digam lá se não fazem falta profetas como Amós...cristãos sem papas na língua...gente sem medo de falar. E mesmo, por aqui, nesta princesa do Tâmega... porquê tantos silêncios cúmplices? Porquê tanta inépcia? Porquê tantos pobres, doentes e miseráveis, a par de instituições a abarrotar de dinheiro, aferrolhadas, a pedir quando deviam dar? Porque não se destronam os varões se dão provas de incompetência, de medo? Porquê tantos respeitos humanos a impedir novas soluções, pessoas novas? Porque continuam impunes empresas que descontam aos empregados e não o fazem à segurança Social, deixando famílias inteiras na miséria! Vivemos numa cidade, infelizmente marcada por profundas assimetrias, desigualdades sociais gritantes, com riquezas acumuladas nuns e aparentes noutros! Por outro lado, os casos de pobreza estão à vista! Se quiserem uma lista de mais de meia centena de casos de pobreza da cor que ela é, consultem as Conferências de S. Vicente de Paulo. Não falta por aí quem não fale por medo de perder o lugar, a amizade, a benesse. E não falta por aí quem não se «mexa» por cómodo interesse, quem se cale para não perder «a freguesia»! E isto até com gente cá «da eclesiástica»!

Direis estar a fazer mais um comício que uma homilia. Pouco me importa. Quando Amós, que não era profeta de carreira, se pôs do lado dos pobres e gritou contra as injustiças, veio também dizer que ser profeta é ser intérprete da justiça, é dar a cara e a voz, na defesa da pessoa humana. E o próprio Jesus, enviando em missão os Doze, não lhes recomendou palavras mansas, mas um grito de conversão. Que fossem livres de tudo e em relação a todos, anunciar uma nova ordem da Vida, expulsar demónios e curar doentes. Com gestos concretos, pela força da Palavra! Não é de «líderes» que precisamos. É de uma «oposição», sem vontade de poder! De uma nova mentalidade que não faça da corrupção uma virtude da inteligência. É preciso ir «contra a corrente» com o vento do Espírito... Do lado da verdade...Do lado dos pobres...com o sal do Evangelho que é para não corromper!...

Homilia no XV Domingo Comum B 1997

Marte tem dado que falar! O planeta perdeu o sossego e, pelos vistos, a privacidade. Lá chegaram, finalmente, os olhos inquietos e curiosos do Homem. Para lá da Terra que pisa, a humanidade - vê-se bem - não para de querer subir mais alto, de ir mais além. Um cientista português, que até sabe destas coisas da terra e do espaço, viu... e maravilhado, como Deus no princípio da criação, disse que tudo aquilo era bom! E, para espanto do jornalista que então o entrevistava, exclamava o homem do satélite: «a criação vive de um milagre de amor, que acontece a cada instante». 

1. Ora aqui está uma coisa que as leis da física não explicam e que as crónicas da história não contam. O mistério da Vida e da Vida do Homem são parte desse segredo maravilhoso que se esconde e revela num milagre do amor. Do amor de Deus. O Único que sustenta e dá Vida à Criação. Milagre de amor, que só do alto, os olhos cheios do coração podem contemplar. 

2. Foi esse mistério maravilhoso de amor, que São Paulo contemplou extasiado, a partir de Jesus Cristo. Ouvíamo-lo hoje exclamar: “Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto dos Céus nos abençoou com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo”. E o hino de louvor continuava. A bendizer o Deus da Criação porque nos quis. Quis-nos por amor. E quis-nos como a filhos muito queridos. E foi assim que de antemão nos escolheu, no meio de todas as criaturas, para sermos nós a viva imagem d’Ele, para sermos à imagem de seu Filho. E porque somos também filhos da terra, salvou-nos. Doravante, a existência de cada um, envolta neste milagre de amor, só pode ser mesmo um hino de louvor e de glória ao nosso Deus. 

3. A nossa Vida, a vida do Universo, a vida dos povos, não é um iceberg à deriva no oceano da história. Não é uma vida que anda à toa. Não aparece por acaso, nem desaparece por destino. É uma aventura no espaço da nossa liberdade. É uma vida com projeto. Há um “projeto vida”, na trama difícil da nossa história. Há um desígnio de amor, nos caminhos, mesmo que perdidos, do Homem. Este projeto-vida, cumpre-se plenamente em Cristo. N’Ele tem a medida exata do nosso ser e do nosso desejo. Para Ele caminhamos.

4. Se perdemos este sentido de espanto e de temor diante do milagre de amor que envolve os Céus e a Terra e que habita o Homem, tornamo-nos filhos do vento ou ruínas da história. Se perdemos o sentido desta nossa vida, como um dom inestimável e uma responsabilidade fascinante, então resta-nos «o vale tudo», sem respeito algum pela criação, pelo Homem e pela Vida; perdido o sentido desta Vida como parte do milagre do amor, fica-nos o «nada vale» com a fuga à verdade, a desistência de ser, o desespero de viver, a droga para esquecer, o suicídio para acabar.

5. Nós, os cristãos devemos devolver ao mundo a consciência de que a Criação, a História e a Vida do Homem vivem de um milagre de amor, que acontece a cada instante. E em Cristo têm a sua plenitude. Este é um anúncio que testemunhamos com uma vida cheia de Deus e comprometida com o Homem. Para que seja firme e alegre a nossa esperança. «O Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo ilumine os olhos do vosso coração, para saberdes a que esperança fostes chamados»...
Homilia no XV Domingo Comum B 2000

1. “Ordenou que nada levassem para o caminho, a não ser o bastão: nem pão, nem alforge, nem dinheiro; que fossem calçados com sandálias e não levassem duas túnicas, para que fossem livres... e o medo de perder alguma coisa os não estorvasse de falar e de agir... com a coragem dos grandes profetas, como Amós.  E eles partiram”. Como o profeta, sem pesos, nem medidas, entrando onde quer que houvesse uma porta aberta para os acolher. Partiram, como uma espécie de mendigos de uma hospitalidade simples e generosa...

2. Partir é também o sonho de muitos de nós, ao cabo de um ano de tormentas. As férias, uma casa sem o barulho e o pó do costume, a chegada a uma localidade desconhecida ou o regresso à terra revisitada, são um direito de quem trabalha um ano inteiro para o seu ganha-pão. Mas o aviso de Jesus, a propósito da missão dos Doze que então começava, pode ser útil àqueles para quem agora o ofício acaba: Nada levar para o caminho, a não ser o bastão. Não ocupar as férias com a trasladação da casa, para dentro do carro. Com tanta mala e tantas coisas... para uns dias de férias, dá a impressão que quem muda de sítio é a casa e não a família ou a pessoa. Basta o bastão! Um pequeno apoio que não nos deixe sem norte, o essencial para poder parar no caminho e deixar as marcas das nossas pegadas. Quem sabe esse «bastão» possa ser um livro no bolso para ler, o evangelho debaixo do braço, para meditar. Uma pausa na Eucaristia, para fortalecer. O mais importante mesmo é partir e não ficar no mesmo lugar! É muito comum andarmos de lado para lado, sem sair do mesmo sítio nem encontrar poiso ou repouso. É preciso peregrinar. Sem adereços. Sem estorvos. O bastão nos basta! E este bastão é Deus! Pois «quem a Deus tem, nada lhe falta. Só Deus basta» (Teresa de Jesus).

3. Não basta, portanto, nestas férias, um mero afastamento do tumulto e das coisas. É preciso procurar a atividade do silêncio e do aprofundamento de Deus. Remover tudo, exceto Deus. Só Deus basta. E ouvir de forma nova tudo o que antes foi escutado com ecos vazios. Curiosamente esta viagem não se faz só, ainda que atravesse caminhos de solidão. É um gesto de encontro com outros peregrinos, a esposa e o marido, os filhos... e os amigos, os conhecidos e os estranhos, esses que se cruzam nas mesmas esquinas, na procura das mesmas fontes. Importa é partir «dois a dois», sem projetos egoístas de férias não repartidas. É isso, a procura de uma fonte. No fundo, só precisamos mesmo é de sacudir o pó dos pés e achar uma Casa aberta que nos receba. Como esta agora, onde há Pão e Vinho, sobre a mesa!
Homilia no XV Domingo Comum B 2003

«Ordenou-lhes que nada levassem para o caminho!»

1. Muita tralha, só atrapalha! É mesmo «radical» este Jesus. Ao enviar os Apóstolos para o trabalho, parece querer-lhes aliviar a carga, como quem os manda para alguns dias de férias. Antes do que vão dizer, antes mesmo ainda do que vão fazer, Jesus quer que os apóstolos se definam pelo seu modo de ser e de viver. Ele quer que se apresentem diante do mundo, como homens livres, despidos de poder, desprovidos de meios ou de influência, sem nada que os estorve, ou que lhes pese, no anúncio do evangelho. A pobreza com que se apresentam há-de ser a sua força. A força da sua liberdade, para dizer o que é preciso dizer, para fazer o que se impõe, sem dever nada a ninguém.

2. Esta pobreza, de quem vive sem ataduras de qualquer espécie, é sinónimo de liberdade, de capacidade e de ousadia para anunciar o evangelho a todos, e denunciar, quando for preciso, a injustiça e o pecado do mundo. Os Apóstolos não se podem acomodar. hão de evangelizar, a começar precisamente pelo incómodo da sua diferença, num ambiente propício à exibição e ao poder. São enviados para testemunhar a novidade do Reino de Deus, que é prioritário, e pelo qual mostram, na pele, na carne e no osso, valer a pena deixar tudo. O Apóstolo vai, pobre e livre, junto dos homens. E a sua diferença, a sua pobreza, a sua liberdade, e até a sua solidão, são o primeiro sinal profético da verdade que anuncia.

3. No passado Domingo, foram ordenados padres. Somos convidados a perceber «a origem da vocação destes jovens nesse apelo ao apostolado, que Jesus iniciou um dia nas margens do Lago de Tiberíades. Mas o sentido da vocação cristã é um só: viver com Cristo a criação e da redenção do mundo. Mas, mais do que os outros crentes, o padre tem a particularidade de viver mais de perto aquilo que é de todos. E muito embora os padres deem muitas vezes uma imagem de pressa e desconforto, a verdade é que a eficácia da sua ação depende mais da sua forma de presença, do que da quantidade de trabalho realizado» (cf. Jorge T. Cunha).

4. Também aos padres de hoje, novos e menos novos (como a mim) é colocado o desafio de «não levar nada para o caminho»: Nem certezas, nem receitas, nem seguros, nem companhia. Isto parece insuportável aos olhos dos homens do nosso tempo, que gostariam de ter um padre, homem como os outros… e que por isso tem dificuldade em ligar a vida de castidade a um sinal do absoluto de Deus, na história de cada pessoa. Quão difícil é perceber, no celibato vivido e assumido, que Deus é o fim e o tudo da nossa vida. E o mesmo se podia dizer da obediência e da pobreza. Que deviam significar e traduzir, de modo concreto, o valor absoluto de Deus e do seu Reino, em razão dos quais «tudo presta e nada vale». Mas o facto é que esses valores, da pobreza, da obediência e da castidade, na cultura de hoje, não casam com uma juventude que, por exemplo, segundo, uma sondagem recente, coloca a humildade em último lugar na escala dos valores preferidos.

5. Para mim, viver em «pobreza, a obediência e a castidade» é hoje a forma concreta de «não levar nada para o caminho». E isso só faz sentido se estiver ligado ao serviço do outro, sobretudo do pobre e do último, com o testemunho de uma liberdade para o amor, com a afirmação de uma cultura da fraternidade, capaz de partilhar com a minha solidão a do próximo, que não tem ninguém por perto, nem em casa. Faz (amanhã) uma dúzia de anos, que fui ordenado padre. «Eu não era profeta nem filho de profeta. Foi o Senhor que me tirou da guarda» dos meus sonhos e me enviou ao seu povo. Se alguma coisa ainda trazia na bagagem, para fazer o caminho, pouco a pouco, dia a dia, tudo foi ficando para trás: o que sabia, o que queria e o que podia. Agora peço a Deus apenas o seu bastão de Pastor, para que me ajude a caminhar, apoiado apenas na força da sua graça, para ser levado e levantado pelas vossas mãos.

Homilia no XV Domingo Comum B 2006

1. Salta à vista, um aparente desajuste entre o ritmo acelerado do evangelho e a acalmia do verão. Enquanto a maior parte de nós, se prepara para uma “pausa” de descanso, Jesus chama os Doze ao trabalho e dá-lhes ordens de partida! «Começou a enviá-los dois a dois», sem o peso da bagagem, apenas o bastão na mão, o apoio necessário ao natural cansaço da caminhada. Eles partiram, sem malas, sem mapa e sem destino! O seu caminho é Jesus. Os seus gestos prolongam os de Jesus. Por meio deles, Jesus está, vai, cura e salva, em toda a parte. 

2. Vendo bem, esta ordem de «partida» de Jesus, não está, de todo, desajustada ao tempo de férias, que agora vivemos. Pois a amizade com Cristo não cresce por meio de pausas, nem anda a troco de uma qualquer paixão de verão. E a missão do cristão, não tem intervalos de tempo, nem interditos de espaço. Pelo contrário, as férias poderão ser ocasião propícia de estar mais tempo, a sós, e «dois a dois» com Jesus! Onde quer que vamos ou estejamos, sempre e em toda a parte, se há de dar testemunho do nosso amor a Cristo e à Igreja. 

3. Quem sabe, uma simples conversa de café, mais pausada e demorada, pode ajudar a corrigir o caminho, a abrir os olhos ou a consolar o coração de um amigo? Quem sabe, um fim de semana, sem relógio, não poderá ser ocasião de achar tempo, para ir ao encontro de quem está mais só, e aproximar-me daquele, de quem porventura tenho estado mais ausente ou distante? Quem sabe, a simples visita a uma Igreja, não se pode converter num tempo de oração e por ali me deixar ficar, sem a pressa dos dias úteis? E por que não, antes de sair da Igreja, não perguntar pelo horário das Missas, e desafiar, no domingo seguinte, os amigos, a participar em família, na celebração da eucaristia?

Quem sabe, uma viagem mais prolongada, não pode ser ocasião de “a sós” e a “dois a dois”, revisitar a vida, rever os caminhos percorridos e projetar novos horizontes? 

E já agora, porque não levar o bastão leve dos quatro evangelhos, como livro de bolso, para descodificar, na luz de Cristo, os mais belos segredos da nossa vida, o mistério da vontade de Deus a nosso respeito?!

4. Caros irmãos e irmãs: 

Somos frequentemente advertidos, neste tempo, do perigo de exposição excessiva ao sol. Mas tende outros cuidados: pior do que o cancro da pele, é permitir que o nosso espírito, dominado pelo culto do corpo, entre em estado de coma! E isso é muito comum, quando nos expomos exclusivamente ao sol, quando já não vemos mais nada e mais ninguém. Tão sós e tão nós… tão só para nós, que há mesmo o risco de um verdadeiro «eclipse de Deus»?! 

Ora, quando Deus desaparece da nossa vida, já nem a alma se aproveita! E as férias deviam ser tempo para reencontrar o espírito e a alma, a leveza e a beleza da vida, bem lá no fundo de todas as coisas, onde Deus sempre está e donde sempre nos espera!

Homilia no XV Domingo Comum B 2009
Jesus chamou os doze Apóstolos e começou a enviá-los dois a dois! (Mc.6,7)
1. Primeiro, vem a palavra do chamamento. Jesus chama os Doze, a uma especial amizade e a uma íntima comunhão de vida com Ele. Chama e estabelece os Doze, para “estarem com Ele” (Mc.3,14). Só depois, é que são enviados! A sua missão não resulta, portanto, numa tarefa, numa função. Ela brota daquele encontro, coração a coração, com Cristo. Os Doze partilham com Cristo, a compaixão de Deus, pelo seu Povo. E nessa medida são enviados, dois a dois, não isoladamente, mas em comunhão, para a mesma missão. 

2. Esta vocação, desdobrada em missão, vive-se, neste domingo, na Sé do Porto, em que são ordenados cinco padres: três diocesanos, o Filipe Silva de São Martinho da Gândara, Oliveira de Azeméis, o Luís Ferreira, de Fonte Arcada, Penafiel, e o Samuel Félix, de Espinho. São ordenados o Bruno Cunha para a Congregação da Missão e o Samuel Coelho, para os Missionários da Boa Nova. Pela imposição das mãos do Bispo e a oração de consagração sacerdotal, estes candidatos tornam-se “homens novos”, pastores segundo o coração de Cristo, padres, não para si, mas para os outros. A sua missão não se reduzirá a um simples encargo confiado a colaboradores. Ela traz consigo, e como consequência, uma adesão cordial e total à forma de vida dos apóstolos, iniciada por Cristo.

3. Estas ordenações ganham particular importância, neste Ano Sacerdotal, convocado pelo Papa Bento XVI, para assinalar os 150 anos da morte do Santo Cura d’Ars, São João Maria Vianney. Este ano jubilar convida-nos a olhar para um pobre camponês, que se tornou um pároco humilde, consagrado ao seu serviço pastoral, num pequeno povoado da Diocese de Lyon, em pleno século XIX, um século desesperado e tão dilacerado pelos ares da revolução francesa.

4. Deixemos o Santo Cura d’Ars falar-nos sobre o sacerdócio. Dizia ele: «Um bom pastor, um pastor segundo o coração de Deus, é o maior tesouro que o bom Deus pode conceder a uma paróquia e um dos dons mais preciosos da misericórdia divina». Ele falava então do sacerdócio, como se não conseguisse alcançar plenamente a grandeza do dom e da tarefa, confiados a uma criatura humana: «Oh como é grande o padre! (…) Se lhe fosse dado compreender-se a si mesmo, morreria (…) Ele próprio não se entenderá bem a si mesmo, senão no céu». Estas afirmações, nascidas do seu coração sacerdotal, revelam a sublime consideração, em que ele tinha o sacramento do sacerdócio. Parecia subjugado por uma sensação de responsabilidade, sem fim, quando exclama: «Se compreendêssemos bem o que um padre é sobre a terra, morreríamos: não de susto, mas de amor”. E adverte, com toda a clarividência: “Deixai uma paróquia durante vinte anos sem padre, e lá adorar-se-ão as bestas”. É, aliás, uma constatação bem profética. Pois, na França, como por cá, onde desapareceu um padre, brotaram, como cogumelos, centenas de bruxas, adivinhos e toda a espécie de falsos profetas. 

5. Apesar de há muito se falar de crise de vocações sacerdotais, a verdade é que o papel do padre, em vez de se esboroar, tem-se afirmado com um relevo inédito. O Padre perdeu muito daquele poder, que a sociedade de antigamente lhe reconhecia. Mas o padre torna-se hoje cada vez mais importante na vida dos cristãos e das comunidades. Cresce a procura do Padre para o diálogo e o confronto da vida, as solicitações para acompanhar pequenos grupos e equipas, para estar presente nos momentos mais variados e em contextos mais íntimos. O Padre é hoje chamado a exercer a “paternidade espiritual” de modo mais intenso, pela disponibilidade para acolher e acompanhar, sublinhando nos momentos diversos, o essencial da esperança. O padre perdeu o seu “poder” social, para reencontrar o seu “poder sobre os espíritos impuros”, ou dito de outra forma, o seu poder de cuidar a alma humana, de a alimentar, de a purificar, de a consolar e de curar as feridas de muitos corações dilacerados.

6. “Ao sacerdote - disse Bento XVI – não se pede para ser perito em economia, em construção civil ou em política. Dele espera-se que seja perito em vida espiritual”. O Padre é chamado a ser cada vez mais um homem da Palavra. Espera-se dele, enquanto profeta, como Amós, que tenha mergulhado a sua vida e a sua inteligência na Palavra de Deus, e possa ser dela anunciador, agindo com sentido profético, anunciando e denunciando, alertando e corrigindo, como pessoa livre e sem medo, livre em relação a tudo e a todos, e com verdadeira sabedoria evangélica, sem se deixar dominar pela mentalidade próprio deste mundo.

7. Neste domingo, bendigamos o Senhor e supliquemos sempre pelo dom da vocação sacerdotal, pois o sacerdote é um homem totalmente do Senhor. E porque é todo do Senhor, é todo dos homens e para os homens. E oremos especialmente por estes novos presbíteros, ao serviço da nossa Igreja. Durante todo este Ano sacerdotal, rezai por todos os sacerdotes. E orai também por mim, para que possa guiar-vos com sabedoria e ajudar-vos a viver o vosso sacerdócio laical, transformando a vida num hino de glória e de louvor ao nosso Deus!  

Homilia de Casamento XV Domingo Comum (exceto 1ª leitura: Cant.)

1. Deus na nossa vida e a nossa vida em Deus

Em momentos assim, de grande beleza e exigência, sentimos que Deus está muito perto. Que nos atravessa a vida e lhe dá o verdadeiro horizonte e sentido. Vir «à Igreja» casar, não se reduz a uma formalização oficial do casamento. Significa e implica perscrutar os sinais de Deus que se cruza com a nossa vida e da nossa vida que mergulha no coração de Deus. É importante sabemos ler a nossa vida, à luz de Deus e descobrir Deus à luz da nossa vida. Então a nossa vida será acolhida como bênção e aventura, como dom e missão, como graça e projeto. 

2. Chamamento universal à vida, à santidade, à filiação, à salvação!

Quem nos pode ajudar a encontrar o fio de sentido com que Deus tece a nossa vida? São Paulo, na segunda leitura, irrompia com espanto e louvor, num hino maravilhoso. Ouvíamo-lo hoje exclamar: “Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto dos Céus nos abençoou com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo”. E esse hino de louvor continuava a bendizer o Deus da Criação, porque nos quis. Quis-nos por amor. E quis-nos como a filhos muito queridos. E foi assim “que de antemão nos escolheu, no meio de todas as criaturas, para sermos nós a viva imagem dEle, para sermos à imagem de seu Filho”. E porque somos também filhos da terra, salvou-nos. Doravante, a existência de cada um, envolta neste milagre de amor, só pode ser mesmo um hino de louvor e de glória ao nosso Deus. 

A nossa Vida, a vida do Universo, a vida dos povos, a vida de cada um, não é um iceberg à deriva no oceano da história. Não é uma vida que anda à toa. Não aparece por acaso, nem desaparece por destino. É uma aventura no espaço da nossa liberdade. É uma vida com projeto. Há um “projeto vida”, na trama difícil da nossa história. Há um desígnio de amor, nos caminhos, do Homem. Deus chamou-nos à vida, à viver na caridade, a caminhar na santidade, a viver como filhos; chamou-nos à salvação. É assim que olhamos, de modo novo e inteiro, a nossa vida. O mistério da Vida e da Vida do Homem são parte desse segredo maravilhoso, que se esconde e revela num milagre do amor. Do amor de Deus. O Único que sustenta e dá Vida à Criação. Milagre de amor, que só do alto, os olhos cheios do coração podem contemplar. 

3. Vocação Matrimonial

É na perspetiva grandiosa deste maravilhoso desígnio de amor, que entendemos, vivemos e celebramos o matrimónio cristão. Era esse o entendimento que nos oferecia a primeira leitura. De certo modo, este hino ao amor, situava o amor humano, no interior do coração de Deus. Como se na experiência humana do amor, o homem pudesse pressentir a grandeza, a beleza, a eternidade do amor divino. 

Neste sentido, o casamento não é um acaso nem um destino, não é uma i9nvenção da Igreja, nem uma mera «construção social»! Ele corresponde a uma vocação inscrita por Deus, no coração do homem, que nos chama ao amor, a amar e a ser amados. De tal modo é assim, que a exclamação entusiasta da esposa: «O meu amado é para mim e eu sou para Ele», (1ª leitura) lembra e traduz vivamente o sentido da antiga e sempre nova aliança entre Deus e o seu Povo: «Eu serei o vosso Deus e eles serão o meu Povo»... Dito de outro modo: mesmo que não percebamos porquê, nem saibamos como, esta experiência de amor que une homem e mulher é algo que nasce e se desenvolve e acontece no desígnio insondável do coração de Deus-Amor. 

4. Como nos diz o Papa Bento XVI, «há, sem dúvida, entre o amor e o divino uma relação. O amor promete infinito, eternidade» (DCE 5). E acrescenta: “comparados com o amor esponsal, à primeira vista, todos os demais tipos de amor se ofuscam” (DCE 2). 

O amor conjugal é a imagem por excelência do amor de Deus ao seu Povo e do amor de Cristo à sua Igreja, exatamente por ser um amor gratuito: não condicionado, à partida, por laços de sangue ou por interesses próprios. É dado ao N. amar a N, e é dado à N. amar o esposo, sem que nenhum dos dois tenha qualquer mérito nesse dom. De certo modo, o amor converte-se, numa pura dádiva, num deixar-se simplesmente amar. Sim, podemos então ver, neste amor esponsal de N. e N., o admirável amor de Deus. “Um amor pelo qual se abre para eles uma promessa de felicidade, que parece irresistível” (DCE 6)! 

5. N. N.: Chamados por Deus, fostes escolhidos um para o outro. Deus criou-vos a cada um, pensando no outro. E agora, que celebrais aqui o dom do vosso amor, também daqui Deus vos envia «dois a dois». Envia-vos na condição de “marido e esposa”; confia-vos agora o mandato de testemunhardes o seu amor no mundo, de prolongardes o milagre da sua criação, na procriação e educação dos filhos. Sois chamados a viver entre vós a fé e a transmiti-la aos vossos filhos. Hoje dais início à construção da família cristã, de uma verdadeira «Igreja Doméstica». É a vossa missão de casal cristão. Casar em Igreja é também comprometer-se com a Igreja, é também fazer-se Igreja.

N.N. 

Procurai sempre, como pobres, a riqueza da graça de Deus, nas vossas vidas. Aproximai-vos, como pobres, d’Ele, e Ele aproximar-se-á de vós! Seja Deus o vosso tesouro. Preocupai-vos menos com a casa e mais com o casamento. Tornai-vos ricos, aos olhos de Deus. Pois o pouco com Deus é muito. E muito sem Deus é nada.  

N. e N.: Nascestes juntos, juntos ficareis para sempre. Ficareis juntos, quando as asas brancas da morte dispersarem os vossos dias. Sim, ficareis juntos, até na silenciosa memória de Deus. Porque Deus, como dizia o poeta libanês Khalil Gibran, é esse mar que se move entre as praias das vossas almas! Deus é essa Mão da Vida, única a poder conter os vossos corações! E a guardá-los no seu amor!...

HOMILIA NAS EXÉQUIAS – 2ª leitura do XV Domingo

Irmãos e irmãos:

1. Perguntamo-nos, em momentos como este, pela origem, pelo sentido e pela meta da nossa vida. A morte põe-nos, de vigília e de silêncio, perante o mistério da Vida! Para não cair no absurdo ou no desespero, importa aprendermos a ler a nossa vida à luz da morte, e a nossa morte, à luz da Vida. Ou se quiserem, importa meditar o mistério da nossa Vida à luz de Deus e descobrir a vida de Deus, na luz da nossa vida. Então sim, a nossa vida é acolhida como uma bênção e uma aventura, como um dom e uma missão, como graça e projeto. 

2. Escutámos há pouco São Paulo. Ele ajudava-nos a encontrar o fio de sentido com que Deus tece a nossa vida! O Apóstolo irrompia com espanto e louvor, num hino maravilhoso dando graças pela vida: “Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, que do alto dos Céus nos abençoou com toda a espécie de bênçãos espirituais em Cristo”. E nesse hino de louvor continuava a bendizer o Deus da Criação, porque nos chamou à vida e nos quis no seu amor. E quis-nos por amor. E quis-nos como a seus filhos muito queridos. E foi assim “que de antemão nos escolheu, no meio de todas as criaturas, para sermos nós a viva imagem d’Ele, para sermos à imagem de seu Filho”, para vivermos, morrermos e ressuscitarmos com Ele. 

3. Doravante, a existência de cada um, envolta neste milagre de amor, é em si mesma, um hino de louvor e de glória ao nosso Deus. A nossa Vida, a vida de cada um, não é uma vida que anda à toa. Não aparece por acaso, nem desaparece por destino. É uma vida com projeto. Há, sim, um “projeto vida”, na trama difícil da nossa história. Há um desígnio de amor, nos caminhos, mesmo que perdidos, do Homem. Este projeto-vida, cumpre-se plenamente em Cristo. N’Ele tem a medida exata do nosso ser e do nosso desejo. É nele que nos movemos, somos e existimos. Para Ele caminhamos. 

4. Nós, os cristãos devemos tomar consciência de que a Vida do Homem vive de um milagre de amor, que acontece a cada instante. E é por um milagre de amor, chamado ressurreição, que a morte é derrotada no seu próprio campo e nos traz a promessa da Vida que não acaba. Na verdade, o amor, é mais forte do que a morte. E deste modo, pela graça do amor de Deus, que nos cria e nos salva, somos chamados à Vida, à vida eterna, que não é outra coisa senão a vida do próprio Deus vivo em nós. 

Desejo-vos, simplesmente, em comunhão com a vossa dor, que «o Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo ilumine os olhos do vosso coração, para saberdes a que esperança fostes chamados»...

Rádio - XV Domingo Comum B 

Entrada: «Como membros de Cristo vivo e a Ele incorporados e configurados não só pelo Batismo mas também pela Confirmação e Eucaristia, todos os fiéis estão obrigados, por dever, a colaborar no crescimento e na expansão do Seu Corpo para o levar a atingir, quanto antes, a sua plenitude». Este pensamento do Concílio Vaticano resume o conteúdo da Liturgia da Palavra deste dia. Chamados, somos consagrados e assim enviados em missão. Em comunhão com toda a Igreja Diocesana que neste dia vê serem ordenados de diáconos e presbíteros alguns dos seus filhos, celebramos a Eucaristia deste XV Domingo comum, a que preside o Rev.do Pe..

1ª Leitura
Israel vive um momento de esplendor político e económico. Contudo vai-se alargando, no seu interior, uma crescente injustiça social a que o profeta não é insensível. 

2ª Leitura 

Começamos a leitura da carta aos Efésios que se fará durante 7 domingos. Assemelha-se mais a um tratado que a uma carta. Abre com este hino introdutório. 

Evangelho 

Apesar da recusa havida em Nazaré, Jesus não reduz a sua atividade, antes associa os seus discípulos. A atividade dos discípulos é um reflexo da de Jesus: anúncio do Reino com o convite à conversão e as ações de libertação e cura. 

Depois da Homilia: Algumas indicações da missão em tempo de férias. 

Ofertório: «Deixa estar, ó homem, as tuas riquezas; basta-te a divina pobreza. Põe de lado os pesos das tuas riquezas. Contenta-te com viver a mesma dureza da divina humanidade. Quem anda carregado não pode chegar ao trabalho na messe do Senhor por um caminho estreito e apertado» (S. Pedro Crisólogo)

Comunhão: A propósito do Evangelho deste domingo, diz ainda S. Pedro Crisólogo num dos seus sermões: «"Ordenou-lhes que não levassem nada para a viagem a não ser o bastão: nem pão, nem alforge, nem dinheiro na bolsa" (Mc 6,8). [...] Se Deus convida um homem a trabalhar para Ele, e este caminha carregado com alforge, pão e dinheiro, e vai ansioso, será que pensa que Deus é desumano? É um operário com pouca fé e, assim, chega ao trabalho ou cansado ou atrasado, ou nem sequer consegue chegar! Deus promete dons em abundância - tantas vezes o deixou escrito -, garante a recompensa com tantas testemunhas e tu ainda pensas que não te dará nem pão nem roupa? Mas que espírito é o teu? Quando não eras quem és, fez-te existir. E aquilo que tens, ó homem, foi Ele Quem to deu. Enquanto viveste para ti e para os teus prazeres fez com que não te faltasse o necessário; não te parece que dará pão e roupa a quem se esforça por cumprir a sua missão? [...] 

Final: Muita tralha, só atrapalha! Até para quem vai de férias o pensamento vem mesmo a calhar…
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